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• "ara" (camaiurá) / "pacu" (trumaí); 

• "pacu" / "merexu" (trumaí); 

• "cascudo" / "uluri". 

Algumas vezes o informante diz simplesmente "ha xup tap", "eu 
náo sei", ou porque ele náo reconhece no motivo apresentado sua pró­
pria técnica, ou ainda porque o motivo apresentado náo seja elaborado. 
Acontece que, por falta de tempo, um hornero se reveste .de urna pintura 
extravagante (Monod-Becquelin, t. 2, mito 10, p. 75): "o-peixe paratsau, 
coitado, com a pressa geral, mal teve tempo de se direito! Ele ti­
nha cortado um de carváo... seus desenhos eram feitos com 
carváo, ele náo tinha tido tempo de caprichar. Aquilo náo estava bom: 
entáo eles o pintaram de branca ... " 

plástica dos motivos 

O arranjo dos motivos é puramente formal e náo define urna cate­
gráfica trumaí, nem mesmo um processo técnico no qual o co­

de cada motivo seria o losango ou o meio-losango. 
Estas sobre as figuras de base demonstram tres aspectos 

do universo do motivo: o primeiro é que o motivo está raramente isola­
do, mas ele é repetido e é a que pode fazer variar a identifi­

(virador de beiju e uluri); o segundo é que os paralelos que 
rodeiam o elemento central, a servem igualmente para dis­
tinguir os motivos entre si ( cascudo e uluri, tucupara e espinhas, merexu 
e arara); e, por fim, que os pontos sáo igualmente utilizados como dis­

(tracajá e jibóia, jaboti e merexu). 
Outras confusóes podem provir de erros dos pesquisadores, ou 

ainda de confusáo por parte dos índios, dos quais náo se pode negar que 
podem também se contradizer: expansáo contextual, focaL 
acréscimo de pontos (a jibóia pode ser representada por um ou mais 
pontos). 

Grafismo e 

Lembremos que existem dois tipos de no Alto Xin­
gu: o tipo "naturalista", que pode apresentar-se em volume ou achatado, , 
e o tipo "geométrico", que só se apresenta achatado (Fig. 106). 
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Motivos: Estudo Funcional 

Motivos e festas 
' 

Urna das primeiras coisas que o pesquisador se esfor~ para des­
cobrir é a ligac;áo entre os motivos e as festas. Há motivos associados sis­
tematicamente a alguns rituais e náo a outros? Há especificidade dos 
motivos em relac;áo a certos papéis rituais? Quais sáo as fun~óes dos mo­
tivos na hipótese de um código preciso? Que tipo de mensagem leva o 
motivo corporal? etc. 

Estranhamente, esta pesquisa parece ser urna das mais fáceis, por­
que se relaciona com itens náo ambíguos, visíveis, explícitos; os resulta­
dos sáo pouco satisfatórios. Como já vimos, as identificac;óes sáo mais 
flexíveis do que poderíamos esperar; da mesma maneira, a atribuic;áo dos 
motivos nas festas náo deixa de ter contradic;óes e incertezas. Em contra­
posic;áo, o eixo invariável é a relac;áo pintura corporal-papel no ritual. 

Antes de estabelecer comparac;óes, faremos urna lista das infor­
mac;óes obtidas a propósito da relac;áo desenho-festa. 

Javari 

Todas as espécies de on~a 
Pássaros entre os quais: 

Águia 
Gaivota 
Coruja 
Anhuma 

Tamanduá 

Sucuri 

Jibóia 

Quarup 

Peixe 
Virador de beiju 
Jaboti 
Muitos peixes pacu 
Sucuri 
Outras cobras 

Águia somente sobre o olho 

"Qualquer um" 
Cor de urucum mas nunca 
cor branca 

Tauarauana 

Pinturas semelhantes do quarup 

Sucuri 

Segundo um outro informante, no quarup há ausencia de onc;a, 
tamanduá e pássaros; enquanto no javari, de cobra e peixes. Exemplos 
de realizac;óes destacadas: águia, tamanduá, tracajá e onc;a, no javari; 
kuatsiat, manchas e peixes, no quarup. 

Tudo acontece como se somente os homens proeminentes na fes­
ta fossem abrigados a colocar certas pinturas corporais e certos orna­
mentos, quanto mais se estiver apagado e confundido no conjunto do 
lapino ("pessoal") mais urna pessoa se torna livre para se ornamentar de 
acordo com sua fantasía. Por exemplo, os primeiros atiradores do javari 
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sáo as águias e as onc;as; os homens estáo pintados com estes motivos; os 
pais que váo cortar os troncos do quarup estáo pintados de preto; as 
crianc;as que teráo as orelhas furadas estáo cobertas de águias e de ga­
vióes. Enquanto as outras, afastadas da ac;áo, sáo menos submetidas as 
necessidades da a~áo. 

Considera-se como típicos do javari os motivos de pássaros, e justifi­
ca-se as on~as dizendo que "elas cornero os pássaros". Esta série pássa­
ros-onc;as opóe-se a série das águas (peixes ), e a um utensilio feminino - o 
virador de beiju. A relac;áo mulher-peixe opóe-se a relac;áo homem­
-pássaro-mamíf ero, ou antes, homens e mullieres se opóem em priorida­
d e, náo como entidades sexuais diferentes, mas da maneira como ,se 
opóem as coisas da água e as coisas do ar ( cf. mais adiante a taxonomia 
dos animais em trumaí), isto é, como entidades complementares, das 
quais somente a conjunc;áo pode dar urna alimentac;áo suficiente, urna 
reproduc;áo social e a completude de um ritual. Ternos, com efeito, que o 
javari é a segunda face do quarup, e que tanto um como o outro sáo, por 
urna parte, rituais consecutivos a morte. 

Contradi<;áo na in/ ormar;áo 

As principais contradic;óes relacionam-se com a presenc;a ou náo 
dos motivos da sucuri e da jibóia no javari, por um lado, e sobre a 
presenc;a ou náo . de peixes no quarup. A menos que se presencie regu­
larmente várias épocas de festas, náo é possível resolver estas con­
tradic;óes de maneira satisfatória. Mas é preciso ainda fazer pesquisas 
em urna .direc;áo que explicasse, talvez, esta desordem aparente. Teria 
havido, antigamente, urna especializac;áo de motivos por aldeia tribal? 
Ternos um indício a este respeito e é possível que esta hipótese se reve­
le fr'-1tífera. 

Motivos e rituais de fabricar;áo 

Entre os uaurás, o virador de beiJu ( em trumaí, iameu) é confec­
cionado pelos homens (Schultz e Chiara, 1967). O dono deste utensilio é 
chamado, em uaurá, kukuhi, e é um animal aquático. Os motivos pinta­
dos sobre o virador, quando de sua decora~áo, sáo também os das repre­
sentac;óes dos espíritos das águas, da •mesma maneira que os motivos 
corporais dos homens que os executam. 

Allás, o próprio motivo "virador" aparece em urna circunstancia 
muito diferente: por ocasiáo da festa da mandioca, os potes plantados, que 



O HOMEM APRFSENl'ADO OU AS PINrURAS CORPORAIS DOS ÍNDIOS TRUMAÍS 549 

figuram os espíritos guardiáes da mandioca, sáo decorados com tres tipos 
de motivos: o do pau de desenterrar mandioca, o da árvore e o do virador. 

Pintu'ras e quarup 

Na obra de Pedro Agostinho {1974) é dedicado um capítulo inteiro 
as pinturas executadas por ocasiáo do quarup, tanto sobre os corpos co­
mo sobre os troncos. O autor exprime claramente a idéia de que "no ci­
clo do quarup, cabe aos ornamentos, acessórios e pinturas corporais ma­
nifestar as dif eren~as de status dos participantes... como membros dos 
grupos cujos papéis sáo complementares". 

Estas pinturas, ainda segundo Agostinho, dif erenciam quatro 
grandes categorias: os enlutados estáo de preto, pintados com jenipapo e 
participam da celebra~áo do morto; os homens da aldeia tem motivos di­
versos ("pássaros ou outros"), pintados sobre fundo enegrecido; os men­
sageiros estáo igualmente pintados de preto, como para a guerra; depois 
da aceita~áo dos convites, seus cabelos sáo decorados de urucum com o 
motivo apikap, correspondente a um termo trumaí, que significa: "o mo­
tivo daqueles que estáo sentados", sendo que os mensageiros sáo aqueles 
"que se sentam" sobre os bancos apresentados por seus hospedeiros; en­
fim, os próprios quarups dos quais os motivos - sobretudo os do peixe 
pacu e do virador de beiju - sáo executado& sobre fundo branco (taba­
tinga ). Notemos a propósito disso que o momento preciso da pintura é 
aquele no qual o objeto adquire seu poder mais importante, sua identifi­
ca~o definitiva e sua f or~a espiritual. Para maiores detalhes, remetemos 
o leitor ao livro de Agostinho, mas gastaríamos de destacar sua análise 
da participa~áo dos convidados na festa de que trata. Notar-se-á que, ao 
contrário do que havia sido especificado mais acima (Motivos e festas), 
aqui se faz men~áo expressa de motivos ornitomorfos. 

Existe, portanto, urna rela~áo que se estabelece entre os corpos, os 
nomes e os rituais, a qual parece evidente tratar-se de urna das chaves do 
simbolismo xinguano. · 

Palavras sobre os Desenhos 

Glosatmmai 

Sobre o assunto das pinturas corporais, há poucas questóes colo­
cadas ou discussóes a respeito dos próprios motivos, ou as circunstancias 



Fig. 107. 

\ 

Represcnta11ao de urna das fases do quarup: seus donos e os troncos pintados e ornamenta­
dos. 
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da utilizac;áo da qual nós tenhamos tido consciencia. Estas questóes, que 
voltam, depois de dezenas de anos, a mente de centenas de pessoas que 
assistiram a urna festa xinguana, c9locadas em termos brasileiros, "como 
chama este motivo?" e "que motivo vai fazer para tal festa?", recebem 
respostas cuja constAncia na imprecisáo e a contradic;áo devem alertar. 
Portanto, acaba-se por retomar certas regras de associac;áo - cores, mo­
tivos, rituais: o qualquer um é mais freqüentemente evocado, porque ele 
náo corresponde a urna angústia diante da escolha absoluta, mas a urna 
abundancia de possibilidades bem definidas, compreendidas aí suas evo­
luc;óes possíveis (o pássaro do repertório javari pode tornar-se aviáo ); en­
fim, se é difícil destacar as prescric;óes positivas, as negativas sáo mais fá­
ceis de definir. Para dar urna idéia daquilo de que se fala a propósito das 
pinturas corporais, tomaremos alguns exemplos nos mitos, nos sonhos e 
na conversa comum. 

Nos mitos 

Primeiramente devemos observar que náo existe, em nosso conhe­
cimento, um mito de origem da pintura corporal ou dos desenhos. 

Em contraposic;áo, existem mitos de origem das manchas naturais 
dos peixes - mito camaiurá de uvaiaca - , da cor de certos pássaros -
mito do Sol e da Lua,. aludindo a origem das costas vermelhas da perdiz e 
das manchas sangrentas da Lua, produzidas pelo sangue do sapo. 

O tema forte dos mitos que se referem a cor ou ao desenho é o 
reconhecimento de um indivíduo que quer permanecer escondido pela 
impressáo de suas pinturas corporais sobre algum outro. Os nossos 
exemplos, exceto um, póem em cena um rapaz que quer que permane­
c;am secretas as relac;óes sexuais com urna moc;a, mas estas relac;óes sáo 
descobertas, porque ele "marca" a mo~a com seus motivos. (Devemos 
notar que o procedimento de carimbo, comum entre algumas tribos, náo 
é conhecido no Alto Xingu.) Por exemplo, no mito que conta o javari que 
opóe os peixes aos animais do ar, os peixes, que sáo enviados a aldeia an­
tecipadamente para buscar f ogo e que dormem com as filhas do veado, 
sáo traídos pelo amarelo que o mensageiro tem sobre seu ventre, marca 

• muito clara do urucum empregapo pelas mullieres. No mito que conta a 
primeira punic;áo de um incesto, Arakuni é denunciado pelo desenho de 
jaboti, que o ornamentava e que se reproduz sobre a pele de sua irmá. 
No mito da origem das proibi~óes sexuais durante as festas, o desenho do 
jaboti é pintado sobre a moc;a quando ela vai morrer, tendo sido denun­
ciada com seu amante pelo papagaio. 



Fig. 108. Vasilha de cerimica zoomorfa. 

Fig. 109. Vasilha de cerimica zoomorfa (jaguar). 
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Fala-se algumas vezes de negligencia, ou de falta de tempo, a res­
peito da prepara<;áo corporal dos participantes de urna festa; já citamos o 
pobre peixe paratsau, todo pint~do de branca, como um jovem em re­
clusáo, por náo poder dedicar maiores cuidados a sua ornamenta<;áo. 

O urucum é ainda mencionado com mais freqüencia que qualquer 
outro adorno. Ele é sinal de saúde e de vida. Urna mo<;a curada de seus 
langores, por causa de rela<;óes sexuais, apressa-se a cobrir-se de urucum, 
logo que recobra a sua saúde. Os ritos de luto sáo encerrados pela volta 
dos pais a sociedade, sancionada por urna lavagem ritual e urna camada 
de urucum. Mas ele é também sinal de vida social: o menino sem pai 
cresce de maneira maravilhosa, porque seu pai lhe dá seu urucum pes­
soal. Do mesmo modo, fica especificado que, para ir procurar mulher ou 
para fazer o amor, é preciso ter a cabe<;a bem pintada de vermelho. Os 
mensageiros bem vermelhos váo a urna tal velocidade que, diz o mito, "o 
que está longe parece perto". Enfim, o urucum está ligado também ao 
domínio sobrenatural, as mullieres de Yamurikuma pintam-se com uru­
cum para tornarem-se espíritos. Para viajar e habitar embaixo d'água, 
pinta-se a cabe<;a de urucum e o carpo de jenipapo; portante, o urucum é 
amplamente mencionado nos mitos e reflete o lado vivo, harmonioso, 
completo, do cursus social e espiritual. 

Nos sonhos 

"Ele apareceu todo enfeitado ... " é a frase que volta com maior 
freqüencia na descri<;áo dos sonhos. 

Como nos mitos, o animal-homem-espírito que aparece a um in­
divíduo reconhece-se muitas vezes por estar igualmente ornamentado de 
maneira ritual. Sáo fornecidos muitos pormenores sobre suas pinturas, 
seus adornos, seu cheira. Magia e beleza estáo intrinsecamente ligadas; 
um homem que vai se transformar em espírito é sempre pensado como 
se tendo preparado por longo tempo corporal e espiritualmente, insiste­
-se sobre o tempo que lhe foi necessário para fazer a máscara, pela qua! 
ele se transf armará em espírito, sobre o cuidado que ele dedica as su as 
decora<;óes e a conf~áo dos ornamentos que irá usar, ou seja, sobre a 
passagem de um estado a outro (Monod-Becquelin, 1982). 

Na conversa comum 

As únicas perguntas ou conversas que pudemos seguir neste domí­
nio sáo de ordem prática: há suficiente urucum, óleo, fuligem? Tal amigo 



Fig. 110. Vasilha de ceramica zoomorfa (morcego). 

Fig. 111. Vasilha de cerimica zoomorfa (jaguar). 
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pode lhe fazer um desenho sobre as costas? A mulher pode lhe fornecer 
argila branca? Com certeza, nosso conhecimento dos trumaís é totalmen­
te insuficiente para poder afirmar que somente estas perguntas foram 

' feitas; entretanto, mesmo nos mitos que ainda sáo um quadro vivo da vi-
da cotidiana, perguntas ou respostas que interessam a técnica ou a tática 
da escolha náo aparecem nunca. 

Concluiremos, portanto, que a pintura corporal é essencialmente 
um sistema simbólico e náo um código fechado, funcionando como um 
discurso, ~sto é, tendo urna parte obrigatória e outra de escolha, centrado 
principalmente sobre revelac;óes de ordem social, e podendo ser utilizado 
como mediador entre várias camadas da cosmología xinguana: animais, 
homem social, espíritos. É por isso que estudaremos, agora, mais de per­
to, a cosmología dos trumaís. 

Mitos e Motivos: Elementos de Classificacáo do Mundo Animal 

Há várias classificac;óes possíveis do mundo animal, como de qual­
quer outro domínio, que se possa propor a etnolingüística. Escolheremos 
aqui urna classifica~áo que englobe homens, animais, coisas e espíritos. 

O quadro abaneo suscita algumas observa~óes: 

• a distin~o índio bravo-índio manso encontra-se entre todos os índios 
do Alto Xingu. Toda a literatura menciona esta parti~áo e cada língua 
possui urna dicotomia similar: por exemplo, em calapalo: nikogo/ago. É 
urna parte da configura~áo do mundo humano sustentada pelos mitos 
de origem, e mantida pelas opinióes dos xinguanos sobre "os selva­
gens". lsto explica suficientemente o fracasso da política de federa~áo 
do Sul e do Norte, desejada pelos Villas-Boas, que, portanto, tentaram 
uni-los muitas vezes por longas convivencias ou por casamentos. 

• a categoria kodetl opóe-se a categoría k'ate, isto é, distingue-se, em 
trumaí, os animais qa água dos animais do ar; kodetl inclui primeira­
mente os pássaros. A esta grande divisáo animais do ar-animais da 
água correspoildem numerosos mitos ou tra~os rituais: 

• grande luta mítica kode~ljk'ate (A.M. B.:11, 10); 
• associa~o on~as-pás~aros em muitos mitos; 
• na luta com propulsor do javari, presen~ de pássaros e on~as; 
• cantos de pássaros e jaguares na festa de perfurac;áo de orelha 

(A.M. B.: 11, 15). 



Fig. 112. Vasilha de ceramica zoomorfa Gaboti). 

Fig. 113. Máscara de caba~a ornamentada com 
o motivo da sucuri. 



• 

O HOMEM APRESENf ADO OU AS PINTURAS CORPORAJS DOS fNDIOS TRUMAÍS 557 

E se revermos o quadro das pinturas corporais do javari e do qua­
rup, verificaremos ainda urna separa?o entre os "aéreos" e os "aquá­
ticos". • 

Javari 
Urucum o 
Branco • 
Águia • 
Coruja • 
Todos os ~ros • 
On~ • 
Outrason~ • 
T&manduá • 
Sucuri • •> contradi~ 
Cobra 
Virador de beiju ( ) 
Peixes • (?) 
Pacu ( ) 

• Prcscri~io; - Proibi~o; ( ) Ausancia de men~o. 

Quarup 
• (?) 

• 
• 
• 
• 

(somente nos olhos) 

Ainda urna vez, on~as e pássaros estáo associados: a explica~áo 
manifesta é, devemos nos lembrar, "as on~as comemos pássaros". Cons­
tata-se, por outro lado, nestas listas duas séries assimétricas, mas dis­
tintas: para o javari, pintam-se de on~as, pássaros, tamanduás e usam 
branco; para o quarup, pintam-se de "qualquer coisa", ~e todos os ou­
tros desenhos, de virador de beiju, mas, especificament~~ náo de pássa­
ros, de on~s ou de desenhos brancas. Certamente o ponto negativo des­
ta lista é que náo se pode provar que os desenhos de peixes perten~m 
a urna festa exclusiva, a qual deveria ser o quarup, visto que um in­
formante assegurou-nos que se pode pintar de peixe no javari: realida­
de? confusáo? licen~ para as pessoas comuns? A mesma ambigüida­
de reina sobre as cobras, das quais náo podemos afrrmar que sejam 
pintadas · durante as duas cerimOnias. Permanece o fato que sempre 
se diz que as pinturas corporais do quarup e do javari sáo mitli-kte: "dife­
rentes". 

Homens, Animais e Espfritos ou O Mundo tal como Ele é 
para os Trumaís 

A prática do desenho sobre o corpo é urna etapa social. "As crian­
~as sáo untadas de urucum porque náo sabem se pintar." Os sign.os pinta­
dos sobre a pele sáo algumas vezes remédios - no sentido amplo, isto é, 
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também adjuvantes para o crescimento, a coragem etc., e marcas de re­
conhecimento social. A representafáO une os homens, os animais do ar, os 
peixes e todos os espíritos. Para os humanos, cabe reatar sem cessar estas 
rela~óes entre o mundo visível e o mundo invisível, e um dos procedi­
mentos aos quais se recorre consiste em utilizar as diferentes func;óes das 
representa~óes que se pintam sobre o corpo: fun~áo analógica, func;áo 
metonímica, fun~o demarcativa etc. 

O Simbolismo das Cores 

O vennelho 

O urucum, substituído por terr'! avermelhada nas costas da perdiz 
denunciadora (mito 2, A.M. B.), da cor do sangue - os ratos vermelhos 
foram feitos do sangue das mullieres (mito 6, A.M. B.) -, é um signo de 
vida em suas manifesta~óes de crescimento - o pai faz crescer seu filho 
por meio de urucum (mito 34, A.M. B.) -, de movimento - os mensagei­
ros rápidos sáo "bem vermelhos" (mito 10, A.M. B.) - , de confusáo com 
o sobrenatural - as mullieres passam urucum antes de se tornarem espí­
ritos (mito 55, A.M. B.); ele é também um signo de vida concebida como 
ruptura coma morte, fingida (branca) ou real (preta), pois os reclusos pá­
lidos e os pais de luto enegrecidos voltam a vida pelo urucum do qual 
eles sáo pintados ritualmente. Igualmente, um signo de beleza: "é urna 
mo~a bonita, bem vermelha, pintada de urucum ... ", diz um mito uaurá 
(Schultz e Chiara, 1971 ); e de alegria: "a mulher está triste, seu amante 
morreu, ela náo se pinta mais de urucum". 

Se é relativamente fácil esquematizar alguns princípios simbólicos 
positivos do urucum, é mais difícil caracterizar sua nega~o, isto é, as 
prescri~óes negativas que se prendem a ele. Entretanto, um fato aparece 
imediatamente: as ocasióes nas quais se pode passar urucum sobre o cor­
po lembram aquetas em que náo se pode comer peixe, principalmente: 

• para urna mulher: 
• o período da menstruac;áo; 
• o período do parto até a saída da reclusáo; 

• para um homem: • 
• o período do parto de sua mulher até a saída da reclusáo; 
• depois de ter morto urna pessoa; 
• no momento do ritual da perfura~áo de orelha em reclusáo. 
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Como já tentamos mostrar (Monod-Becquelin, 1977:153), parece 
que o sangue é a barreira do peixe. Ellen Becker Basso também assinala 
isso em sua monografia sobre o~ calapalos: "Parece haver urna asso­
cia~áo negativa entre sangue e peixe". No caso da mulher, é do sangue 
interno que se trata (durante as regras ou depois do parto), eriquanto os 
homens sáo cobertos de um sangue exterior ( sangue de sua mullier, pois 
eles praticam a couvade, sangue das orellias furadas, sangue da escarifi­
ca~o - esclarece-se que o recluso náo pode comer peixe, "sobretudo 
quando acaba de ser escarificado" - , ou ainda sangue do inimigo ). Como 
o peixe, o urucum é detido pelo fluxo. É allás o momento de se lembrar que 
o dono do urucum é, entre os trumaís, o peixe kiúni, cuja identifica~áo é in­
certa: pareceu-nos um membro da familia dos caracídeós, enquanto outras 
descri~óes fazem-no parecer-se com o curimatá, ou seja, um peixe da famí­
lia dos eritrinídeos; atribui-se sempre a ele urna cabe~a vermelha. Sáo 
também peixes que defendem o urucum escondido no rio, mordendo aque­
le que vem tomá-lo: Tamanari só consegue apanhá-lo depois de ter reco­
berto suas pernas com embira, para náo ser dilacerado (mito 12, A.M. B.). 
Transcrevemos, em apendice, a história do pajé que podia apanhar o uru­
cum, e tirava dele urna prova de seu poder sobrenatural. Entre os outros 
animais, dos quais se especifica terem urna rela~áo como urucum, assina­
lamos o rato (aiena'i), em outros tempos dono da mandioca, do qual se diz 
ter sido verinelho: ''o urucum era a pintura do rato". 

Assinalemos um outro caso em que pintar-se de vermelho é ainda 
proibido: a absor~o de tabaco. Notemos também que um homem muito 
idoso náo tem a mesma necessidade que um jovem de· passar urucum so-
bre seu corpo. ~-

Pode-se igualmente colocar em rela~áo com a falta de cor a abs­
tinencia sexual: o recluso náo pode "tocar nas mullieres" - em princípio 
- , como também náo se pode pintar; mas esta abstinencia está ligada a 
absor~áo de co~áo de raízes "fortes" ou "duras" (raízes fortes + mullie­
res = morte ), e náo ao sangue da escarifica~áo, pelo menos nas exegeses 
indígenas. Pode-se talvez propor a idéia (mas aqui abandonamos toda a 
informa~áo, para situarmo-nos na especula~áo) de que urna parte muito 
grande de vida, manif esta de urna só vez pelo sangue, gera~áo fisiológica, 
e pelo urucum, gera~áo simbólica, seria perigosa para um indivíduo nor­
mal. Náo ternos elementos que nos permitam continuar esta análise, mas 
pode ser que outros pesquisadores já tenham respondido a estas pergun­
tas: o que liga o peixe e o urucum (fora o fato que k'áte madot-ia.r, "o 
peixe é o dono do urucum") em rela~áo ao sangue? A oposi~áo sangue 
interior-sangue exterior é útil? E qual é o papel simbólico do peixe? 
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Conclusáo 

Signo e signific~tlo 

Podemos concluir com L. Vidal (1978) que a pintura corporal é um 
dos meios de marcar urna dependencia cultural ou étnica, urna identida­
de individual, urna rela~o com o meio tecnoecológico, um status e um 
papel, urna liga~áo com o sobrenatural, e urna atitude pessoal diante das 
regras e das latitudes do interior dessas regras. Durante o desencolar das 
festas intertribais, como o javari, o observador, mesmo que desprevenido, 
distingue os grupos tribais: mas nada é conhecido em pormenores a res­
peito disso: também existem nestas ocasióes entendimentos possíveis, re­
gras e precedencias, segundo_ o grau de convite, dos costumes? Os status 
ou os papéis do momento sáo mais facilmente destacáveis para um es­
tranho, visto que urna das primeiras necessidades é a de ser visivelmente 
marcado como tendo a parte do mensageiro, do tocador de maracá, do 
enlutado, ou a de exercer a fun~áo de chefe ou de dono da festa. Note­
mos de passagem que, com exce~áo das linhas paralelas que marcam as · 
mullieres dos chefes, os status, no sentido clássico, náo sáo assinalados 
por um motivo a eles particularmente ligado. Náo há necessidade de in­
sistir no fato de que os motivos estáo diretamente ligados ao conjunto 
tecnoecológico: a nomenclatura já o diz suficientemente. É necessário 
somente lembrar que este mundo náo é somente evocado em sua repre­
senta~áo física, mas igualmente em seu componente espiritual, visto que 
cada objeto ou animal é ao mesmo tempo um espírito. É precisamente 
nesta medida que o motivo liga seu portador ao mundo dos espíritos, 
permite-lhe operar metaforicamente as metamorfoses essenciais a cons­
titui~o progressiva de sua pessoa social, coloca-o no número dos que 
estáo sempre "bem pintados", os próprios espíritos. Um outro domínio, 
do qual nós náo sabemos nada, que deveria ter sua importancia, se o que 
nós acabamos de dizer é verdadeiro, é o das sucessóes de motivos sobre 
um mesmo indivíduo. Aqui intervém, provavelmente, também a persona­
lidade do portador dos motivos, que, mesmo que náo tenha urna escolha 
totalmente livre das pinturas com as quais se reveste, tem ao menos a li­
berdade da execu~o, ponto muito sensível dos comentários, como já foi 
visto brevemente. 

Quando se v~ manchas redondas; sabemos tratar-se de urna águia, 
pois estabelece-se o código semantico-ref erencial; além disso, sabe-se 
que se trata de um participante no duelo do javari executado ao propul­
sor, esta águia sendo um índice: ele é marcador de um homem que se 
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quer "vendo bem e náo perdendo sua presa", em um contexto de empe­
nho antagonístico, no qual deve haver vencedores; ele pertence a urna 
classe que compreende as on~as e os primos cruzados, que evoca a guer­
ra e o casamento, ou ainda o apoderar-se de urna mulher; quanto a sua 
dependencia taxonómica no mundo aéreo, mais específicamente o dos 
pássaros, ela sustenta a imagem deste aspecto fúnebre da festa executada 
por um morto. Muitos outros critérios seriam de se reter, se tivéssemos a 
disposi~o um conjunto completo e explícito das pinturas corporais. Po­
de-se certamente sonhar com um equivalente de Self Decoration in 
Mount Hagen de Strathern, para o Xingu, antes que as roupas apaguem a 
marca viva e fugaz de urna cultura, que, pelo menos por enquanto, cola­
-se a pele. 

O uso da roupa, que amea~a os índios do Alto Xingu, é náo 
somente ridículo, mas nocivo. Se se trata de ridículo, é apenas a nos­
sos olhos que este chefe fica atingido, porque ele ostenta ~om orgulho, 
por ocasiáo da festa, urna cueca excessivamente grande, que escorrega 
entre suas coxas; ou se as mullieres improvisara roupas de baixo para 
as lutas de Yamurik:umá e se deixam prender "pelas calcinhas", para 
nosso embara~o e nosso riso, isto náo tem importancia. Se se trata, 
ao contrário, do mal que pode trazer a roupa "que esconde", é um 
mal que repercute sobre eles: sob os macacóes dos pilotos ou dos me­
canicos, os índios náo se pintam mais; o mundo animal, social e espiri­
tual dos motivos fica suprimido de urna s6 vez. Como para ir fazer um 
jogo, contentar-se-á em respeitar mais ou menos sua posi~o e fi­
car na mesma equipe no javari. Toda referencia será abolida, o mun­
do dos espíritos e dos animais irá se achatar sobre urna regra de jogo 
acanhada. 

Ainda resta muito trabalho a ser feito sobre as pinturas corporais, 
e é de se desejar que seja feito o mais rapidamente possível. 
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